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HOLOCAUSTO - Alberto Carlos de Liz Teixeira Branquinho 

Falou-se, fala-se e falar-se-à 
sempre sobre Aristides de Sousa 
Mendes, o homem que, para salvar 
30.000 inocentes, desobedeceu a 
Salazar e por ele foi perseguido, 
história que já conhecemos.  
Mas outros, tiveram uma acção 
semelhante...

Vamos falar hoje de Alberto Carlos de 
Liz Teixeira Branquinho,  diplomata 
português que em 1944, enquanto 
Encarregado de Negócios em 
Budapeste salvou cerca de 1.000 
judeus do holocausto.

Alberto Carlos de Liz Teixeira 
Branquinho nascido em Portugal 
em 1902, falecido em 1973, 
frequentou o Colégio Militar, licen-
ciou-se em Ciências Económicas e 
Financeiras em Lisboa e ingressou 
na diplomacia em 1930, tendo 
exercido a sua função em Pequim, Xangai e Rio de Janeiro, entre outros.

Em Março de 1944 as tropas alemãs ocupam a Hungria, instalando um novo 
Governo. As perseguições ao judeus intensificam-se dando-se início a confisco 
de bens, uso obrigatório da estrela amarela e encerramento em guetos.  Nessa 
altura, diplomatas dos países neutros, como Portugal, Espanha, Suécia, 
Suíça  e o Vaticano , começaram a acolher milhares de judeus perseguidos. 
No dia 23 de Abril de 1944, respondendo a um pedido dos aliados para 
reduzir o nível de representação diplomática em Budapeste, Salazar chama 
o Embaixador  português que lá estava e substitui-o pelo o Encarregado de 
Negócios, Teixeira Branquinho, que obteve de Salazar a autorização para atribuir 
passaportes portugueses a judeus húngaros, que provassem ter tido nos últimos 
anos “quaisquer espécie de relações morais, intelectuais ou comerciais com 
Portugal ou com o Brasil” (país que Portugal representava diplomaticamente).

Ao todo, com autorização de Salazar, Branquinho emitiu cerca de 1.000 
documentos de protecção, dos quais 700 passaportes provisórios sem indicação 
de nacionalidade portuguesa, conforme exigência de Salazar para que, mais 
tarde, a não pudessem reclamar.

Em 2011, quase 70 anos passados sobre os actos heroicos de 1944, as 
autoridades húngaras homenagearam a acção de Branquinho,  descerrando 
uma placa com o seu nome e o de Sampaio Garrido. A placa foi colocada na 
parede exterior do antigo Grand Hotel Dunapalota-Ritz, onde então se localizava 
a Legação Portuguesa.

Um memorial que recorda 
o Holocausto, foi também 
eregido em Budapeste ,nas 
traseiras da Sinagoga Dohány, 
junto à Árvore da Vida, 
prestando homenagem a todos 
aqueles que ajudaram a salvar 
Judeus.

Numa das pedras está gra-
vado o nome do diplomata 
português, Carlos de Liz-Teixeira 
Branquinho, juntamente com o 
de outros diplomatas.

Salvar 1000 vidas é obra, 
mesmo com a aprovação de 
Salazar, mas salvar 30 000 
contra a opinião do mesmo 
é outra coisa. É por isso que 
se falará sempre mais e com 
enorme respeito de Aristides 
de Sousa Mendes.

« LES OUBLIÉS DE LA GUERRE DES FLANDRES »
Dernier livre de Manuel do Nascimento,  de la série « Première Guerre Mondiale »,  
édité par L’Harmattan – Au Carrefour des Cultures.

Dans ce livre, qui parle de la participation des soldats portugais dans la guerre 
de 14-18, l’auteur poursuit sa campagne de divulgation de l’histoire du Portugal, 
nous donnant des renseignements historiques très mal connus dans nos jours. 
Chercheur infatigable, Manuel do Nascimento développe un travail immense  
pour  révéler dans  ce livre des centaines de faits vécus, mais  classés dans les 
armoires de l’oubli, laissant  place à l’ignorance et aux questions sans réponse.

Extraordinaire œuvre, dont la Préface écrit par Georges Viaud , élu  en 2017 
président de la nouvelle délégation de Paris et Île-de-France  de la Ligue des 
Combattants Portugais, nous met au courant de quantité d’évènements jamais 
venus à jour et pourtant bien importants «comme devoir de mémoire», pour les 
portugais et les français.. 

Cette guerre d’alliances à l’échelle européenne, - depuis le XVI  siècle,  les 
puissances européennes se sont lancées à la conquête du monde, et en 1878 
le continent est partagé entre les principales puissances européennes, la France 
en Afrique de l’Ouest et au Gabon, la Grande-Bretagne en Afrique de l’Est, 
le Portugal conservant ses colonies, le Reich obtenant un empire colonial en 
Afrique – a eu comme  résultat  la mort de plus de 18 millions de personnes et 
20 millions de blessés. Seulement après le conflit, les intellectuels, les militants 
politiques et les historiens se sont penchés sur les diverses causes, complexes 
et toujours débattues aujourd’hui.  

Avec ce livre de Manuel Nascimento, tous les lecteurs portugais et français 
pourront être au courant de ce qui c’est passé en 14-18, même un peu avant 
et bien après. Il possède une documentation  visuelle  - photos,  coupures de 
presse et autres documents  d’époque qui force l’admiration. 


